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PARTE OFFICIAL.

• MlNISTERIO DO IMPEM

SENHOR, A Sociedade Defensora da Liberdade, e
independencia Nacional desta Villa de Nossa Sra. da
Guia de Mangaratiba, vai agora levar com o mais
profundo respeito, e devido acatamento, á Augusta
Presença de V. M. I. a humilde, e a mais affeetrio.
ta offerenda de seus Patrietieos sentimentos, e filial
gratidão, por haver salvado a Patria, quasi a pique
de se perdei; e que; se infelizmente houvera sido
vietitna da malignidade de seus inimigos, offereceria
teneduvida ás Nações Livres hum quadro o mais tris-
temente desagradavel, e ao mesmo tempo ignominioso
ao orne Brasileiro

.Maa, Senhor, o Soberano Arbitro dos Imperios; e•
da Destino das Nações, cuja Providencia infalivel rege,
e dirige a marcha dos sucessos, como bem lhe apraz,
fez iestantaneamente dissipar a, tempestade irominente,
e abortar o infernal plano de perfidia a mais aggravan-
te, e que havia sido forjado no denegrido seio das tre-
vas; ficando esse mysterio 'de iniquidade, patente á luz
do Sol para , perpetua ignominia, vergonha, e confusão
dos malvados.

Custaria á crer, Senhor, se os factos o não com-
provassem com a ultima evidencia, ;que aquelle mesmo,
a quem a Ileroica, e Briosa Nagio Brasileira pelo Or,
‘gao de Seus Representantes havia encarregado a Guar-
da, a defeza, e conservação . dos bellos, e formes-os
Dias da Virtuosa Innocencia de V. M. L, como
Luta Anjo Tuiellar, fosse o mesmo, que maquinasse,
e erdisse hum trama to execranda, como abominarei,
e escandalosa. „ Como tão depressa se ha transformado

. o Anjo de Luzem hum Anjo de Trevas! Porem des-
graçadamente o Homem, que só escuta a váz do seu
amor proprio, de tudo he capaz; quando tem a infee

• Pci.lade de se deixar arrastar pela impetuosa torrente
de suas paixões dominado pela idén de se ver subli-
mado, da maneira que for, ao pinaeulo da Poder,
que ambiciona ; desterrando desde logo de suas •vise
tas, e de seu pervertido corava°, os doces e virtuo.
aos sentimentos de honra, e probidade.

A Sábia, e MO oppoituna medida, que a Regen.
eia Permanente, em Nome de V. M. I, Adoptou,
e , Poz em pratica para Salsas' a Não do Estado,
então fietuante no meio de tão perigosa borrasca,
nao só lie hum digno objecto de Acção de Graças
da parte da Sociedade Defensora, que existe neste
bIunicipio, mas . ainda, . o que he mais, virá á ser
para as Idades Vindouras, hum plausivel monemen-
to de eterna Meraoria: e os Brasileiros dignos deste
Nome, ora existentes, transmittiráõ, cheios do maior
embusiasmo a seus filhos, • a Gloria, e a Fortuna, que
rssultáreo á Nação no ditoso, e menioravel Dia, ezia
que V. M. I. Teve hum como segundo Nascimento
na Ordem Politica, e Mora!; Triunfando gloriosa.
mente dos %is estratagemas dos infames restauradores,
que pertendião com tanta deshtunanidade, e • mani-
festa injustiça, redusir-nos á antiga _ escravidão, • e
arrancar dos nossos ' ;braços, e do Threno, o -Primei.
to Prisicipe, Filho do mesmo Solo, ' e, •dilicioso
Fruto da terra de Santa Cruz ;* e em quem os boa
'81

Brasileiros tem collocado suas mais justas, e lisongei 	 Eis o que o tempo me'pertnitte de participar á
ras esperanças.	 V. Ex. em cumprimento do Aviso aéuna meneio-

.

Deos Guarde á V. M. I. Sala das Sessões da nado.
Sociedade Defensora da Liberdade, e Iudependeneia Deos Guarde á V. Ex. Praia Grande 15 de Fe.
Nacional na Villa de Mangaratiba, em 2 de Fevereiro vereis() de 1834, pelas quatro horas e•huin quer=
de 1834.— Francisco Alvares Teixeira Rubião, Presi • to, Ilim. e Exm. Snr. Aureliano- de Souza edente. —Antonio Corrêa de ' Carvalho, 1. c) Seeret" Oliveira Colmilho, Ministro e Secretario d'Esta.rio. —. P. Manoel Alvares Teixeira, 3. ° Secretario.

do dos Negocios da Justiça.-21ritonio Fr ancisco
AIINISTERIO DA JUSTIÇA. • de Paula e Hollanda Cavalcanti d'Alburquerque.

Tendo a Regencia, em Nome do Imperador o —Juiz de Paz do 1 O DistriCto da , Praia Grau-
Senhor D. Pedro II., sido informada ha dias, de de.
que frequentes reuniões, se fazião de gente sus- —Accusando recebido o seu Officio escripto
peita em casa do Padre Marcelino Pinto Ribeiro, pelas 4 horas e ' hum quarto da manhã& de hoje, e
e que se sedusia, e alistava gente para pegar em ficando inteirado do seu contheudoi tenho de
armas contra a mesma Regencid, e Governo legal- Communicar á V; S. I que tive muita iiitisfação
mente estabelecido, e constando agora que hoje de me não haver enganado quando suppuz, que
taes reuniões farão tu tis 'numerosas, e que ¡ror isso estaria vigilante, e que daria . as necessarias pro-
se acha essa Villa em estatro de agitação, receando videncias para que se malograssem os 'planos dós
cada hum por sua segUrança, e pela tranquillida- agitadores, e inimigos da publica prosperidades
de publica, posto que a mesma Regencia deva Ora cumpre, de Ordem da Regencia; que V. S.
estar descançada, 'por isso que "y. S. se, acha ago- mande chamar hum Line Jose Souto, Guarda Na..
ra servindo o lugar de Juiz ife Paz, e sem' duvida cional da 1. ° Companhia de S. :Goriçalo, hum
terá dado todas as previdemeas para que se inalo- Zeferino José de Abreu, Capitão da Companhia

*grem ahi os Ouros dos agitaddres, ' e inimigos da de Cavallaria elite, e hum Claudino Jose Tinneo,
publica tranquillidade; todavia vigilante, como es- Tenente da mesma, os quaes, tendo sido conVida-
tá e attenta aos movimento:1'de taes perturbadores: dos para pegar em armas contra a Regencia, e'
Ordena que V. S. não só informe sem demora ao- Governo legal, cumpre que sejas) inquiridos para

•

bre qualquer , oceoiencia, que tenha havido, como se proceder contra os critninosos. Igualmente:
que de todas as providencias, que lhe_ compete cumpre que com toda a energia se procure descoe
dar, para que taes planos não vão' effeito, e seja° brir onde existe o mais armamento, e munições,
•punidos os seus perversos autores, requisitando e os individuos entrados nesta desordem e tenta-.
V. S. a forca, que julgar • necessaria, que promp- tive, mallágrada pela vigilancia e patriotiarno das
temente lhe será. remettide: A Re 'gencia, muito Authoridades, e dos bons Cidadãos. Se julgar
confia n .o seu zele, probidade, e patriotismo, á ainda necessaria qualquer força; pode -V. S. réw
bem da publica, segurança; e tranquillidade	 quisita-la logo, que lhe será pr omptatnente en-

Deoa Guarde á V. S. Palaâo do Rio de • Janci- viada; •	 •
co em. 14 de Fevereiro de 1834, (pela meia noite.) Deos Guarde á V. S. Palacio do Rio. de Janeiro-
-Aurelia;lo de Souza e' Oliveira Coutinho.--Snr em 15 de Fevereiro de 1834, (pelas 7 horas da.
Antonio Fiancisco de 'Paula e Hollanda Cavai. manhãa.)—Aureliano de Souza e Oliveira' Cotai.,
canti &Albuquerque... -	 nho. —Snr. Antonio 'Francisco de Paula e Hol--

londa Cavalcanti d'Albuquerque.."" Illm. e Exm. Snr.-0 Aviso de V. Ex. em
data' de 14 do'corrente foi-me entregue neste mo- — Illm. e Exin. Snr... Em seguimento ao Offi-
mento, no largo Municipal em frente á Carlea desta cio que dirigi á V. Ex hoje pelas quatro horas e
Villa, aonde me r acho com' aquelle numero de hum quarto da manhã, tenho á communicar á V.
Guardas, Nacionaes que tem sido posaivel reunir- Ex: que com effeito . ao amanhecer do dia estavão
se, e vão-se reunindo, em consequencia de - ré- já àpprehendidas , as arma , que se achava° na casa• •
quisição minhas'	 do largo do Pelourinho, segundo a busca que ahi• •

Pelas 11 horas e meia da noite, que corre, tive mandei proceder, sendo o numercedellas o de cento
denuncia de que' a trãnquillidade deste 'District.° e desenove, e .todas das que set 	 ninas.derma' inão Pe . *
era ameaçada estando já fura da minha casa . re- Forão encontrados com ai mesmas armas,dous pretos
cebi hum Officio' do Juiz de Direito desta' Co. escravos, e tres cavalos que parece lin hão sido I -
marca, prevenindo-me tambem de igual denuncia conduetores delias, ou estavão paia as levar a (nitro
Tenho já reunidos quarenta homens" Guardas Na- destino.

Inclusa achará . V. Ex. a lista dos homenscionaes : o Commandante da Curveta Campista 	 sus-
M-retnetteo-me hum' reforCo de trinta ' homens.	 peitos que forão támbem postos em custodia; cU

pre-me todavia diser á V. Ex., que' enes. forão • -
appreliendidos desarmados e transeuntes, e'da ave-
riguação e inteirogatorio que passo agora ,á proce-,
der, não sei se poderei ter justo motivo para conti-
nuar na detenção, salvo porem os escravos e Es-

Tendo apprehéndido já' algumas- pessoas 'sus
peitas -e -Iurn feixe - de 'espingardas, e acabo de
mandar dar busca :ele hurim'cása 'sitie 'Me . foi
denunciada • de haver -grande quantidade 'de arMa-
mento.	 t
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— Illm. e Exm. Snr. --s Logo .que chegar ão
aqui trinta , homens do meu Corpo, vinte de Infan-
taria,. .e de? de Cavalaria marchei com elles e
com mais dez Gliardas Nacionaes, e quatorze de
Artilheria :de Marinha ao lugar onde estavão os
desordeiros, porein ele' meio de caminho teve no-
ticia, que tinha deixado aquele lugar, e seguido
a ' estrada que vai !Sara o . Pehiba; então. deixei , a
Infantaria s e com dez 'Soldados de Cavalaria
marchei á todo o galope á, ver se os, encontrava
para os perseguir, chegando até perto da Faseia-
da do Bar, eto; peiem como anoitecesse, e a estia-
da' offerecesse belas . •proporções para se embos-
carem, assentei melhor voltar, e com ,effeito - o fiz,
datado ' depois busca ' eia duas cazaa. onde elles
estivera°, nada mais pude encontrar, do que •as
cartas,. que inclusas remetto, dirigidas.á Jrre Jus-.	 .,.
tiniano de Azeredo Ceutinho. Por hoje creio que

-
não ha, que receiar neste ponto,. não ,obstante
eu de acordo com o Conunandante das Guardas
Nacionaes, vou tratar . de acautelar tudo, que for
pessivol.
• Deos Guarde ^á V, Ex. Praia Grande , 15. de
Fevereiro 1834. — Min. e Exile Snr. Aureliano
de Souza e Oliveira, Ministro e Secretario de Es-.
tado dos Negocios da Justiça. — João Nepomo-
eeno Castrioto..	 .

Deos Guarde á V. S. Palacio do Rio ds Janeiro
em 15 de Fevereiro de 1834. 7'Aure1iano de Souza
e Oliveira Coutin Snr. Antonio Francisco de
Paula e Ho'llanda Caealcanti d'AlbUqUerque.

t	 •
—A Regencia,, em Nome do Imperador o Se-,	 .

nher D. Pedro 11. julga muito conveniente, que
V. S. ietnetta quanto.sntes, ainda hoje com dia,
para esta Cidade, 4 entregar no • Quartel do,Cor-,	 .
po de Permanentes, todo o armamento ecartuxa-
me, èlue ah i se tem apprehendido á l esses ini-
reigés da publica tranquillidade; bem como que
faca igual remessa das pesarias,. que tem Eido
presas, pata ficarem em custodie aqui'com Mais
segurança, em quanto senão restabelece ahi de
todo a tranquillidade, se por ventura...vir' que po-

—. .
de esse grupo de anarchlstas acommetter a Ca-,
dea para os soltar.	 ••	 •

Deos Guarde á V. S. Palacio do Rio de Janei-_.

	

_	 .	 .	 _
roem 16 de Fevereiro de 1834. — Aureliano de
Souza e Oliveira ,' Coutinho.' -H Sr. Francisco de
Paula e Holanda Cavalcanti de Albuquerque.

—Min. e Exm. Sr.— Maichei ás 3 horas da
tarde para a Fazenda Pehiba, á indagar pela estra-
da, o 'que-havia 'respeite aos desordeiros, e encon-.
troi em terras do Engenho do Fonseca no mo tão
da caia deriornina'd 'i; QUat'-emila. , uarenta homens
pouco mais ou menos á Cavalo e a pé com algu-
mas armas 'ensarilhadas, ceia sentinelas . avan-
çadas nas eminencias1 mais proximas, os quaes
não inc fizerão mal em eonsequencia de me não
conhecerem, he 'tudo quanto posso informar á
V. Ex.
•• Dees Guaide á V. Ex. Praia Grande 15 'de Èe-
vereiro de .1834. -- Illm: e Eirrt. Snr. Aureliano
de Souza e Oliveira. —'João 'NepomoCeno 'Cas-
trioto.:	 . .

--- Constando ;agora á Regencia, que o ho-.
mem, em cuja casa forão achadas as armas„ que
V.S. me communicou , terem sido apprehendidas,
em consequencia da busca, que mandou ' dar,
passeia ainda livremente por. essa Villa, rindo-se e
escarnecendo dessa apprehensão, o que teia jus-
tamente indignado os bons Cidadãos amigos da•
publica tranquillidade, pois que tal homem, as-
sim como outros altamente indiciados de promo-
tores da anarchia e guerra civil, que começa ahi
á desenvolver-se com a apparição de grupos ar-
mados, deveráõ ser logo prompta e energica-
mente presos, para depois se proceder, áa con-
venientes averiguações: Ordena a mesma Re-
gencia, que V. S., em quem muito confia, faça
inamediatamente prender a esse, e a outros in-
diciados, e proceda , com a maior actividade, .e
energia, como muito convem, para:. que . taes per-

• •

trangeiros, a quem não relaxarei da prisão presen-
temente, qoalquer que seja a defesa destes.

Devo communicar á V. Ex., que tenho informa-

ções de que nas proximidades da Vila, existem gru-
pos, e grupos armados, de cincoenta a cem pessoas,
que presumo core animo hostil: a força de Guarda
Nacional reunida nesta Vila não tem ainda exce-
dido de quarenta praças; e posto que espero alguns
trinta do Districto da Jurujuba, que forão requisi-
tadas desde,. esta menhaa: e tenho aqui deixado o
reforço de quatorce soldados do que me foíremet-
tido pelo Commandante da Fragata Campista; não
tenho as melhores esperanças de poder contar com
essa gente: são cidadãos da Guarda Nacional,-e por
isso mesmo relacionados talvez com quaesquer ag-
gressores, que possão haver moradores no mesmo
Districto..

Em huma palavra, sendo interrompido, no mo-
mento de escrever este á V. Ex., pelo de V. Ex.
erwresposta ao que escrevi pela inanhãa, não posso
diser mais senão que me he minimamente indis-
pensavel todo o auxilio de força que V. Ex. me
poder prestar, observando sempre á V. Ex. que a
qualidade he preferível ao numero.
'Fico inteirado, do que mais se contem no oficio

sle V. 4x., çte, qu,e acima fiz menção para Proceder
logo que o tempo me dê lugar.	 •

Deos Guarde á V., ,Praia Grande 15 de Fe-
Vereiro de 1834, pelas. onze horas da manhãa.—
Illin..e Exrn. Siar, Atueliano de Souza e Oliveira
Coutinho, Ministre e Secretário d'Estado dos Nego-
cios da Justiça.	 0-Juiz de Paz do 1.0 District°• .
da Villa da Praia Grende, Antonio. Francisco de
Paula e Hollanda Çavateantide Albuquerque.-.•.. -	 • • •n 	 •	 •

Lista á que se refere., o o.fficio N. 4.
t •- n 	 I 	 •

•Em quinze de Fevereiro, de 1834.

João Congo; Escravo do'' Padre MarCelino,
Ignacio Crioln„ Escravo de José Justiniano, Jose
Benguela, Escravo do Tenente Jose da Costa Bar-
ros; Jose Alciandae da Costa Barros, NatUral do
Rio de Jimeiro, idade vinte e sete annos, Solteiro,
Lavrador; Francisco Pereira d'à Cunha, Natural
de, Portugal, idade vintese cinco' annos, Casado,
Negociante; Bei:nardo 'da Afonseca, Natural
do Rio de Janeiro, idade Vinte e sete arruine, Casa:
do, Lavrador; Antonio Luiz da Cunha, Natural do
Rio de Janeiro, Viuvo, Negociante; Aladas José
Martins, Natural do Rio de Janeiro, idade deseno-
ve annos, Solteiro, Cordeiro; Jeão Nunes, Natural
d'Allemanha, idade trinta e cinco annos, Casado,
Lavrador.	 .
- Conforme. — Hollanda Cav. alcanti.—

' — Em resposta ao Officio de V., S., que acabo
de receber, envio vinte homens de Infantaria, e
dez de Cavallaria; Com os remes pode , contas; elles
devem ser por V. S. emptegados immediatamente
em fazer dispersar qUasquer grupos , de 'gente de-
sirmada, que 'se não ache reunida por ordem le-
gal, e reunidos á força que já lá. tern á sua disposi-
ção, bater! vigorosamente quaesquer que se apre-
sentem armados ilegalmente, e com animo hostil.
Alem, disso levão ordem especialmente para-per-
correrem os pontos que julgarem . convenientes, e
descobrirem onde quee que possa existir gente ar-
riada e hostil, afirn de prenderem os cabecas, e
bate-los se por ventura resistirem. Escuso de re-
commendar á V. S. a maior energia para que não
cheguem a reunir-se esses agitadores, einimigos
da tranquilidade publiá. Convem - igualmente
que' mande prender e Padre' Marcelino Pinto Ri-
beiro, e hum Jese Justiniano de Azeredo Couti•
nho, grandemente indiciados de promotores e cum-
pliees dessa desordern, que apresenta todo o 'carac-
ter de huma tentativa combinada. Deve tambem
requisitar alguma força de cavalaria ao Chefe da
Legião em S. ,Gonçalo. A Regencia finalmente,
muito' espera do seu zelo e perspicacia para destruir
logo ao nascer hum semelhante germen de anarchia,
e guerra civil; e se V. S. julgar pouca a força que
ora vai, ainda mesmo depois de reunida a que lá
tem, requisite imrnediatamente mais.

turbadoies não .. tomem corpo, e quando estejão
reunidos armados -hostilmente sejão batidos com
todo o 'vigor. •

Deos Guarde á V. S. Palacio do Rio .de Ja-
neiro em 15 de Fevereiro de 1834. — Aureliono
de Souza e Oliveira Coulinho.— Snr. Antonio
Francisco de -Paula e Hollanda Cavalcanti deAh-
buquerque.

v-ista do que Vm. _expõe em o .seu (HE:
cio,' que acabo de receber, cumpre que.sem ver-,
da de tempo, reunindO toda a força, que julgar
conveniente, e que ahi se achar, bata vigoros'a-'
mente -esse grupo de. gente 'armada -e inimi;
que se acha reunida na Fazenda, ou terras .de
Fonseca. Entenda:se á este respeito com
pectivo Juiz de Paz, e Commandante do Batalhão •
das Gria-rdas . NaCieni-ea dessa Villa,' á-aTuern Cora-
municará esta ordem, se houver tempo para isso,
ficando ria intelligencia de que, o que curniire -
primeiramente fazer, he bater os' homens arina' clos-S
que 'se' achão hostilmente reunidos, de modo sitie'
sejão prOmptamente dispersados.	

•,

Deras, Guarde á Vrn. Palacio do Rio de Janeis
to em 15 de Fevereiro de 1834: -c Aureliano', de.'",

¡ Souza e' Oliveira' Coutinho.'-- Ser. João Neponao-
,ceno Castrioto.
• ,

Illm e Exile Sr.—Depois da ultima participação
'que fiz á V. Ex., tem occorrido a apprehenSãe de s,
hurn caixote com carteXos. embalados de mosquete-e;
ria, e pederneiras, muitns utensilios de huma• :	 ••	 )brica 'de Moeda de cobre', e algumas . balas sol-,	 .
ias' de in° squetaria : .o' caixote toi aPpreliendido.
na cabevi de hum negro que foi lige . presn; e
utensilioS da fabrica, e balas o furão em huma casa
em que tive denuncia de haver munições de guete
ra. -- Foi, igualmente preso hum miseravel roceiro,.	 -	 -
c° rn huár maço de cartuchos, eque debandara:
do grupo, que se achava reunido, e outros poria:is-.	 •	 -	 .1):
peitos.	 c

A -força : dos 30 homens, que me foi remettida
por V.. , Ex:; aqui 'chegou pelas 5 horas da tarde,.,,
partici' inaMediatamente com mais l 'Guardas Na-.	 ,
cionaes, á encontrar-se com o grupo que me cons-
tava achar-se nas ,immediações •da , Santa Atina ter-• s. •,	 ro•mo ' deste DistriCto; , e . á dar buscas em' . duas casas, .	 „
proximas a esse lugar, em que me de nunciavão ha-,• •	 ,	 .
ver armamento; esta força acaba de recolher •se nes-.'
te momento (10 horas da noite) tendo perseguido 'o
grupo de que tiverão noticia na distancia de mais
de duas legoas desta Vifla, não o poder rio porem.
alcançar,, e assevera-me o Commandante que hia o , 4

mesmo grupo já em ,debandada, o qtae he muito
provavel, segundo a vigilancia gire tem havido so-
bre este' negocio. Todavia eu. não tenho. ainda
motivos , de confiar na tranquillidade do Districto,%1
e contináo á estar em guarda contra qualquer
acontecimento, devendo porem confessar á V. Ex.51-
que o ultimo refot ço recebido parece ter sido muito"
proficuo.	 '

Devo ultimamente prevenir .á V. Ex:, que eu'
.	 -não posso dar attenção á - denuncias que me não '

são feitas com as formalidades requeridas, e que não,	 •
tendo - achado motivo sufficiente para proceder á

7

prisões de Certas pessoas indigitadas; e posto que

que me' tem sido appresentados pelas patrulhas_
não tenha ainda relaxado individuo algum dos .

e Inspectores de Quarteirões, como suspeitos
todavia não sei se poderei conservar já alguns
delles em prisão. . 	 .• • A .'	 .-

Deos Guarde, á V. Ex. Praia Grande 15 de'
Fevereiro de 1834, pelas 11,horas da: troute. — .

• st''Illm. e Extra, Sr. Aureliano de Souza- e 'Oh-
veira COutinho , Ministro e Secretario d'Estado
dos . Negocios da Justiça.--Antonio Francisco de.
Paula e' Hollanda Cavalcanti d'Albuquerque
Juiz dei Paz do 1. ° Districto da Villa da Praia.. (1
Grande.	 .

- •
—Ilha. e Exm. Sr.-e•Neste momento dei parte ao

Sr. Juiz de Paz, que no Por to de S. Lourenço, em i
casa de Silvestre, dos Reis Nunes, me constava se -
tinhão reunido alguns individuos dos que per-
tencem a Pehiba ; pedindo-lhe eu sua authori- a'?

•



CORREIO 01"121IOIAL. 	 d3

didepara poder lá mandar, com eifeito deu-se
;na mi, e achou-se o armamento que consta da
,; relação junta, achando-se alem disso grande por-

ção 'de esteiras no chão, que 'dão idéa de que foi

certi alli a reunião, porem á casa achou-se aber-
ta peles fundos, e desamparada; hontem a tarde
alem de mais butim espingarda irmãs das que
apprehendi pela madrugada de hontem, achou-se
'mais huma porção grande de balas do adarme
17, com preparos para eneartuxar, e bem assim
!mina porção de chapas de cobre cortado, e dons
cunhos, hum de quatro, e outto de dous vintens,
em Santa Anna na casa da propriedade de Pei:

alugada a .10.4uitn Bernardino Vieira Gui-
marães, que foi preso • e remettido com os Ob-
jecto acima ditos, áo Sr.:Juiz de Paz. Pelas 9 ho-,	 ,
ras da manha marcharia Cavallaria de Permanen-
tes e Naciunaes de-S. Gonçalo debaixo do Comman-
de do Sr, Capitão Castrioto, á descob: ir os rebeldes
até Pehiba onde'Onsta estão a9uartelados: nada
mais tem occorrido de novidade, b6 tenho á pon-.	 ,	 „
derar, que ;toda_ a, 	 na Jeniessa do arma-
inento lie de muito cuidado, com, especialidade
para	 bem, como ,dos presos. ..

Deris Guarde k Ex. 'Accampatnebto Pa Naça
Mur,ieipal da éraia Grande, 16 de Fevereiro de

1831. —111m. e Ex. Sr. Aureliano de Souza e
Oliveira CoutinhO-L-Manbe/ Rodrigues de ilmorim,

'Mi+jor do 13atalliiid de Guardas Nacionaes, e Com-
mandante

-- Acabo de receber o seu Officio de hoje, e
ficando inteirado do seu contheudo , tenho de

,	 •	 •	 ,	 ,
edintriunicar-lhe eine a, Regt:ncia, , eM Nome do
Imperacor, Senhor L) . Pedro	 muito con-"•.*.	 1-*
fia do seu Zelo, e actividade , pára . que se des-
cubra onde existe . anais armamento, e munições,
e • onde se achão reunidas ess'es agitadores , e
inairigoS da publica tianquillidade, e segurança
individual, e espera que nesta empenho Viu :será

ineansavel, e prestará. ft , Pátria os :serviços, quP
ellr`deve esperar de todo o britn e pacifico Cidadão.
Já Mliciei rio Juiz tre Paz para fazer a remessa
das armas, que se tem apprehendido.

Deos Guarde a Vin. Palacio do Ria de Janeiro

érii 16 de Irever eixo de 1834.—Attáliano de Sou-
za "e Oliveira Cdutinho.--Sr. Conturandante intt-
rino doBrtallião de Guardas Nacionaes. da Praia

Gl -a nd e.

— Uni; e Exp. Sr. D'acordo como 'Juiz de Paz-	 .
conVencionet. com .o Gommandante da Legião' .para
hiiirios ais a Fazenda do Pehiba, onde" me cons-
tou Per differentei denuncias que se achavão os desor-
deiros Capitaneados por' 'José Justinianno,i e com ef-
feito-parti ás 10 Iteras da naa'nhãa .com dez Perma-
nenteg,e . 'dez Guardas Nacionaes' de CaValaria; 'e o
Commandinte da .,Legião marchou para S.' Gonçalo
á t reunir toda a Gna. rda Nacional, a' fim de' marchai
de . reier-va, e proteger., a minha retirada caso ' fosSe per-
seguido;. cheguei ás tres horas da tarde ao dito' 'lugar,
sem ter Eu menet: resistencia, não obstante a minha
força , ser, mui deminuta . a que me constou eles ' ti-
nhão,.e.sofna, riáo os ' encontrasse, é 'levasse iustrucções
do-Juiz-, de , Paz para- dar busca na- casa; dei-a com
effeito, e encontrei onze armas de- adarme 17, , iguaes
ás ,que se aprehenderão -,na Praia Grande, tres lanças,
sendO,' hurna; ,a que usava para sua Arma o José Jus,
tinianno, dusentos . cartuxos embalados, setenta pede'',
nejras de Espingardas, e muitas pistol/as, que não posso
diser 'o numero, porque entregueis, e armei cm elas,
os Guardas Nécionaes, que tinhão , hido comigo
assim mais . cinco Cavallos prorriptos errerás, dos
quaes não se Poderão riervir os desordeiros peia- pre-
cipitada fuga de alguns * que lá:4 Se ichavão; poucos ins-
tantes depois, appareceo o Juiz de Paz do primeiro
District°. de S. Gonçalo, que lavrou , auto, e . tOmou conta
de' tudOf d'alli iniráei e cheguei a este ponto ás 8
horas' da noite, 'dando' parté ,do • °cc.:inicie Ma' Juiz de
Paz.:. ; Os Cabanos estão no matto, e creia que por hoje
nada ha que receiar de -suas 'loucuras: -tenho mandado
differentes espias, e a manha espero' ter algarnas no-
ticias do lugar certo, em quese achão.

Deos Guarde á V .."' Ex. Praia Grande 16 : de Feve-
reiro de 1834, ás 91 da noite.—Illm.• e Exrn. Sr. Au-
reliano de Souza e Oliveira Coutinlio.' Jo'dó Nepoáo-
cano eastrioto,—Capitão.

Sar

— Accusando neste momento ( duas horas da noite )
o recebimento do Officio de V. S.:em que participa
a apprehensão de hum caixote com cartuxos emba.
lados, • e -outros objectos, e communica não ter ainda,
á hora,' que 'o escreveo ( dez da noite ) motivos para
confiar • na tranquilidade do •Districto; bern como que
não tem achado motivos sufficientes para proceder á
prisão . de certas pessoas indigitadadevo, de ordem
da Regencia, responder á V. S., que todas as pessoas,
que *dahi vem, indigita° essas pessoas corno autheres
e cúmplices 'nessa telitativa, e tanto isso, torno muitas
outras circunstanciai, que tem occorrido, são peran-
te a Lei motivos tnais que sufficientes para pelo me.
nos serem postos. em custodia ., --áté ulterior averigua-

o 'rine cumpre fazer tanto mais, quanto he eVi:
dente, que para o interior se achão essis agittáores
reunidos, os quaes infalivehnente se . animaráõ , vendo
que seus cumplices não forão proroptaniente presos,
corno o exigia a publica tranquilidade, pelo que Or-
dena .4% mesma Reèencia, que - V., S. possuindo-se
des'sa: Verliade, faça' , (pranto- antes prende4 a esrieS 'in-
digitados, e proceda '1 ,c) mais com a actividade e ener-
gia que muito convém,' e que pela Regencià lhe . tán
sido recoruarendado. Devo prevenir á V. S.' de que
talvez' -pelo desasoce'go desse Distrito, e noticias vin-
das dahl muito alteradas, e espalhadas. rio 'PirbliCe;
tem havido esta noite algum desasocego enur parte doi
habitantes' desta Capital, que todavia, pela' vigilauáa
das Anthoridades, não offereee 'motivo algum .para
recear-se alteração na publica Iranquillidade: o que
commuuico, para que tambem ahi não sejaá alteradas
q'uasquer noticias, que lhe furem dadas sobre o scan°
na :Capital. •

Deos Guarde á V. S. Palacio do Rio de Janeiro
em 16 de Fevereiro de 1834.—Aureliano de Sou:ui
• Otigira Coutinho —Sr. Antonio. Francisco de Pau-
la e Holanda, Cavaicauti d'Albuquerve. :• 	 •

— Tendo já hoje officiado á V. S., fazendo ver quanto
seria conveniente que, em quanto se não acha trhi res•
tabelecida a tranquilidade publica, fiassem os homens,
que- tomo presos por suspeitos, e,indiciadus como pro
motores dessa: desordem, remeftietos para aqui em cus-
todia, para se proceder depois ás ulteriores averiguações.

.	 •
e diligencias da Justiça i áyista aa frigi:rezo' dessa Car14,
e da existericia ainda de grupos arunidos; , ora de ordt ni
chi .Regencia, commuilico a V 8 coe deve mandar tate
presos como em custodia para ít 'Fragata Paragtiassit,
pelos motivos acima'. referidos , berii2 como Ordena a
mesmo' Regencia, quê', V. S. reeleita para aqui reen-_,
tregar ao Commandaute do-. Gurpo dos Permanentes as
armas, e munições, que ala se tem appreheudido, ou
forein apprehendendO.

" Deos Guarde á V. S.; Palacio de Rio de Janeiro cru

16 de feveiro de 183-1.---Aurciiano de Souza e' (Medra
Continho.—Sr. Antonio Franeised de Paula e Ilolianda

CavalCanti l de Albuquerque.'

—Illin. e Exm. Sr.—Tenho demorado a continuação a
tarai/mação da minha' correspendencia . com V. Ex.,. por
teiquendo communiCar á . 17...Ex. o resultado dás Com
missões de que fora() encarregadas as torças de vinte e
quatro honre." ris de Cavalaria, e trinta Guardas.N.acionaes,
que partindo desta ' Villa pelas nove horas' da Manhã
chego neste morneritonts da noite. Das partes'
inclusas por copia dos Command \antes das Mesmas forças
conhecerá V. Ex. o effeito _dessas diligencias.

I

. Pelas! 1 horas da Manhã &Aloje, forão apprehendidas
quatro, - espingardas cinco baionetas, duas espadas, quatro
pistolas,- que tudo foi achado em butua casa no lugar
de S. Lourenço, em que mandei dar busca.

Felá 4 horas. e meia da tarde procurou-me hum
Officiai subalterno, que disse Ser . do Corpo de Perma-
nentes,., requisitando-me . por parte de V. Ex. todo o
armamento e rtitutiçUs de Guerra,. que eu - tivesse appre.
frendido, e 09 presos suspeitos para os levar.. para a Ci.
dado: pedi-lhe os avisos e ordens de V. Ex. para mim; e
serido:rne respondido que só tinha ordens vocaes, e huns
apontarneritá particularea,despedi-o, asseverando-lhe qua

,
não

,
 rire cumpria estar por ordens tran,mittidas por aquella

fórma; e que cominunicasse isto'mesmo á'V Ex. Meia'
hOra depois que me falou este Official, achando-me eu
eiratisil do Juiz de Direito desta Comarca 'recebi o
offiiiço- ' de V. Ex. que 'me foi entregue por hum Guarda
Nacional; 'e em que V. Ex. me .ordenaVã remettesse
ainda com dia á entregar no Quartel do Corpo de Per..
nianentei todo o armamento e cartuxame que aqui se
tem apPrehendido 'aos inimigos da publica tranquilidade;
bem como que faça igual remessa das pessoas, que tem
sido presas, para ficarem ciii custodia alii comanais se-.

gurança i em quanto » se nãoa restabelece aqui de todo a,
tranquilidade, se por ventura eu vir que pOde o grupo
de anarquistas acometter a Cadea para oSsolfar.

A' vista desta ordem, deliberei de me intelligenciar
Com o Commandante da Fragata Campista, que aqui se
achava, e acordamos em ser remettido para a mesma
Fragata,aquella parte do armamento apprehendido, cujo
deposito poderia já ter lugar, e que não poderia estar
com seguran4a nesta Vila: e partio ir:imediatamente
para a mesma Fragata esse armamento.

Não pOsIso Porem' dai ainda destino algum á pessoas
que estár) em custodia por desconfianças.

, Exm. Sr. lia muitos dias, capuz á Cantara Municipal
desta Villa,:ri ne" já' me não Competia ' o exercicio de
Juiz de Paz;• essa exposição ainda " não foi attendida,
e _uai me consta que a Camara Municipal se tenha reu-
nido.

Hoje . estim- fatigado a ponte de não poder enxergar
o que estou' escrevendo; eu não duvidaria todavia de
écabar, no serviço , publico: mas o mesmo serviço pu-
blicn,exigirá ;talvez de miai hum momento de repiinso:
e, be'0 meu incomodo continuar, certamente não me será
possivel _desempenhar ,os deveres ie meu cargo, quiçá
mal 'executados já.

Deá Guarde á V.	 e EXm. : Sr. Aureliano
de Souza e Oliveira Coutinho Ministro 'e Secretario de
Estado dos Negociá da Justig.—Praia Grande 16
Fevereiro ' de 1834 'pelar 10 horas da noite —Antonio*
Francisco de Paula e- Holanda • Cavalca de Alba-
qaerque;	 de Pai d° I.° District° da Vila da Praia
Gr ande.'

Exm. Snr. — Acabo de receber o Oficio
que por copia renietta á V. Ex. do Juiz de Pai Antonio
Francisco de Paula li.olanda Cavaleanti, pelo qual ' me
transmitte'á ,:rara de :há de Pá., que mi aceito por els.'
tar juramentado,' e , dispeasádo do' árge de' Promokii
Publico, e cornpetirme na ordem dos eleitos vista a es-
cusa de Alexandre Pinto de CarValho, cuja cópia tatu.•
bem remetto à V. EL, que se dignará'esclarecerme, se
tenho ou não bem aceitado o referido cargo de . Juiz de
Paz.	 • • •	 .	 .

Deos Guarde á ,V Ex Praia Grande 17 de reverei..
rode 1831.— Iam. e Km. Siir:*Aur' elia'no,de Souza
Oliveira Coutinho, Ministre e Secretario de Estado dos.
Negodos da Justiça. —11faziáiari o José da Motta, Juiz'
de Pai do 1. ° District° de S. João Baptista.

— Illni. Sr. — Recebi o Officio de V. Ex. datado
de hoje, ao qual respondo. Os motivos que tive para' •
passar. a Vara ' de Juiz de Paz,. os quaes furão falta
de saúde, ainda hoje imperá° ; pelos quaes não me
he possível,' nem posso tomar a Vara; não he por.
lana de Patriotismo, pois este provado está 'com' tres

• •
aniles que servi este

.
 penoso Cargo, e' si in a pouca'

saúde que rue accoMpanha.
Deus Guarde á V. Ex. Praia Grande 17 , de Fe-

vereiro de 1834.-,- 111m. e Ex. Sr. A.ntonio Francisco
de Paula • .Hollanda Cavalcanti, Digni:siino Juiz de
Paz do 1. District°. — Alexandre _Pinto de Car-
valho. — Está conforme.— O Escrivão, Antonio Laço

'Cabral,	 ,

Illm. Sr.— Aehando-me incommodado em minha
saúde, a ponto. de no po ler bem desempenhar as
attribuições que estão *á Galgo do w Juizes de Paz,
he do meu dever transinittir á Vara deste Juizo á:
V. S., que segundo a ordem da eleição, presumo ser

.	 •
o Juiz Juramentado, a quem competé o exercicio das
Mesmas attribuições: e' segundo aviso de V. S. serão
transmittidos quasquer objectos, e informações, que,
me cumpre dar couta, • e levar ao conhecimento de
V. S.

Deos Guarde á V. S. Praia Grande 17 de Fe-

•

vereiro de 1831.— BM. Sr. Maximiano José da Mona,
Juiz de Paz Juramentado do 1,0 District() da Fre-

,	 t
guezia de S. João Baptista da Praia Grande.

N. B. Previno á V. S. que já foi igual participa-
ção ao Juiz Jurainentado, Alexandre Pinto de Curva.
lho, e que este me respondeo corno verá da copia
junta.— Antonio Francisco •de Paula Holanda Ca.;
oalcanti de Albuquerque.— Juiz de Paz do 1.0 Dis.
tricto da Freguezia de S. João Baptista da Praia
Grande.-- Está 'conforme. —O Escrivão Antonio Ltl.
ço Cabral.

— Illm. e Exm. Sr. — Tenho a satisfação de par-
ticipar á V. Ex. para levar ao conhecimento da Re-
gencia, Que, em Nome do Imperador o Sr. D. Pe-
dre 'II, nos Rege, que ate o presente nada tem havido
neste Municipio, que possa alterar a tranquillielade.

É.
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Este cadastro não se pOde chamar perfeito, porque
toda' a Provinda .ainda prevalece pelo antigo e in-
veterado temor de , recrutamentos, o uso de se eccultar
o verdadeiro numero dos membros das fundias. Este
receio já se vái dissipando, mas ainda produz nocivos
resultados. O Exm. Presidente já notou que rilo havia
exactidão nos dados fornecidos pelos Juiz de Paz, e
deu eximo opinião sua, que a população he muito
maior do que:a que consta dos mappas. Não obstante,
o quadro actual comparado com os anteriores mostra
ou destruição em parte de prejuizos velhos, ou'aug-
rixento Sensivel na população: qualquer das hypótheses
alegra rios tanto mais, quanto suppomos que para-, o.
presente resultado concorrerão ambas as conjecturas.
He tetrpo que' S. Paulo descaoce, e que se_ refaça
dais fôrças perdidas successivamente .por longe espaço.
Huma guerra prolongada rouborelhe a llôr de teia
'mocidade, toda a prole d'esta, outros tantos braços
uteis para seu engrandecimento e riqueza. A paz o
hum regimen estavel são quem' somehte podel,eicatrizai
estas chagas, que ainda san arão,, se he coe taes feridas
se curão.	 ( :Avo Fgrol Paulistano. )

Por. Ordem' do Sr. Contadoiae Fazenda,
servindo de ItiSpector desta TheSour'aria
Provincia.dO . Rio de Janeiro, se fa'rztpubliCii
que em cumprimento do Despacho'!dO
bunal do Thesouro Publico Nacional de '12
do corrente mez, se ha de pôr em praça-:de
venda hum.Edificio começado para ,Quartel
no Largo. da Prainha, pertencente' aos

	

pulos , Nacionaes.	 •	 ,	 .•
Todas as pessoas, a quem a dita n arrema.

tação , convier, poderão comparecer conipe-
tenteinente habilitadas na Sala dos Lejlõeà
da Thesouraria em as Sessões do dia 17 de
Março em diante, onde se receberáóenS
lanços Para serem levados á approvaçrtálíci •
Tribunal' do Thesouro Publico Nacióriát:

Secretaria da Thesouraria da ProVinCia','
dc. Rio de Janeiro, 17 de Fevereiro de

,	 •	 -	 -
O Official	 José .Saldanha.'-

Para:	 Sahidas no dia 19
Antuerpia — Bergantim Americano Bar-

oara.	 '	 '
Boston — Dito Attila. '

-	 ,4,
lavre — Bergantim Francez Adelaide:

•
Paranaguá pela Ilha- Grande—Dita Mariana.

	

Entradas no dia 19.	 ,
Santa Catharina — Sumaca . N. Penha7,ds.
Buenos Ayres -.--Brigue Escuna Dois Ami-

gos.	 •
Montevidéo — Huma Curveta de 'Guerrit
• Americana 10 dias. - 	 •	 '	 '
Benguella —Patacho Portuguez FeliztVen';,'

tuia 38 dias.	 - •	 •	 *
-Fica á Bai..ra , 2 Sumacas, e ao Norte 1,,Ber.,

gantim, e huma Escuna. '

Xa Typografia de Thoá az B. Hut. e C.

•
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Do Recenseamento da popolagio do Municipio da Villa
- da Canzpankt. Setembro de 1833. • ' ,

Segundo. o rnethodo •-der Modelo que' veio .:da Presi-
dencia, rééupilado , pelo Sr. Vereador Souza, dos' Mai).
pas remeitidos á.Carnara .pelos Juizes - de Paz . do Mu-
nicipio.	 ' ,	 •	 •	 • •
Brancos 'Casados 	 Hora ens
Até 15 annos" • 	 , - 8 .
De 15 a 30.	 ..:1002 ,
De 30 a60	 ..; i ,	 , ,... 1483 .
De' 60 por diante	

209
-

	

...,	 .

. Total -2702 -,
Ditos Solteiros	 Homens .
Até 15 annos	 . 3760 .;
De 15 a 30 , ., - 1373: ••
De 30 a 60	 . 375
De 60 por diante	 . 155

Total	 127
Ditos Solteiros	 ' • Homens
Ate , 15 annos ,	 . •	 218
De 15 -a 30	 170
De 30 a-60	 75
De • 60 por diante	 : 3 -

	

Total ' 472	 - 396
Pretos Casados	 • Homens	 Mulheres.
Até 15 antros	 o	 10
De 15 a 30	 520	 648

'De 30 a 60553	 334
De ' 60 por diante	 10

I - -	 ' EDITAL.
,

Total	 1105
Ditos Solteiros	 '	 Homens,.
Até 15 armas	 1518
De 15 a30 •	 2130
De 30 a 60	 .766
De 60 por diante

, Total 4786

Somma —6190

. Somtná . Geral.
Homens e' Mulheres livres
Ditos	 e ditas	 Captivos

A Saber— Freguezia da Villa:
Distrito da Villa	 •
Capella do Lambary
District° de S. Domingos da Bocaina
Dito do Mundo-Novo-
Capella da Mutuca.. ,

Freguezia do Rio Verde

Dita de S. Gonçalo

Dita do•Douradinhõ.
District° da Freguezia
Capella do Carmo	 .

Freguezia de S. Anua

Dita de S. Catharina..-
Distrito da Freguezia

1002
Mulheres.

1378
-1015

330
13

2736

.4277

24420
10767

35187

8729'
. 2097

.764
.1023

• 1987

9600
1821

, 31-7-3

2271
• 1619

3890
, • 4388

3063

Capella . de S. Rita
Dita de S. Sebastião

Fregriezia Nova de Itajubá.
Districto da Freguezia
Districto da Soledade

• 973
•

536'4

500G
1914.'N.

,6650
(

• Somam Geral-35187

( Opinião èampanhense.` )`

As 45 yillas e 1 Cidade da Provincia distribuidas por
6 Comarcas, e 20 Termos, e divididos em 191 Distric-
tos têem a população que se vê do seguinte resumo dg

hum amplo cadastro mandado fazer pelo Governo,.
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1°5,741	 11o,128	 54,583	 36,131	 5,4683
O cadastro mandado	 .
tirar em 1830 deu o

	

seguinte extracto 96,786	 105,383	 48,827	 32,592 283,593
Oi 2 quadros da po-
pulação dão em favor
fdeoraaençnao dee 1833 idif-
	  8,955	 .4,740	 5,761	 3,539 22,995

Total 5587
Pardos Casados	 Homena
Até 15 rumos	 23
De 15 a30 :	 407
De 30 a 60	 555
De 60 por diante	 96

	

' Total	 1081
Ditos Solteiros	 . Homens
Ate 15 ermos	 1385
De 15 a 30	 .516
De 30 'a 60 • -	 151
De 60 por : diante	 4:3

:	 • •	 •

	

,; Total	 2095, .
Pretos Casados	 •	 • HOMen-s•
Até 15 anhos	 2
De 1,5 'a 30-: 	61'
De 30 a.60	 144:
De 60 por diante

	

Total	 12.
Ditos Solteiros,	 • 'Homens
Até -15 annoa	 252
De 1,5' a 30	 143
De 30 a GO	 .,	 87 .
De 69 por diante

	Total	 • 508 •

SoMma — 12215
C.A.PT1VOS.

Pardos Casados r 	 Homens	 .
Até 15 anima	 , rt
De 15 a 30	 59
De 30 a 60 j ;	 64'
De 60 por diante	 4„

MOVIMENTO
DO PORTO.
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publica ; e que pelas novidades da Villa da Praia
Grande, o Juiz de Paz do 1.	 District° já requi•
sitou a ' força, presentemente, ,segundo, elle . me-
ma, Cornmandada por hum Capitão. de confiança.

Pena Guarde . á . V. Ex. Porto das, Caixas , 16 de
Fevereiro • de 1834. Ex. Sr. Aurcliano de
Souza e Oliveira Coutinho, Ministro . e.Secretario de
E,tado dos Negocios da Justiça. — O .Padre Manoel
de Freitas ..31-aga1ltaes.	 Juiz, M unicipal interino.

iNtl]ViSTERI 'D DA FitEN.D..
• Expediente do dia '5:de Fevereiro.. ,	 „

Portaria' ao ThesOureir° Geral, mandando entre-
gar ao Alferes Tristão Jose Alves, a quantia de
30.0005000 reis em Notas de valores menores. de
2005000 reis para conduzi:, e entregar na Thesou-
ratia.da Provincia de Minas Gentes para supri .
mento ás suas despesas.	 .

Ordem ao In s pector da Thesonraria do Pará,
para que nas Estações do troco da. moeda de cobre
por sedulas'seja admittida à moeda de .etinho de
Goya7, que ahi possa concorrer na rasão do valor
legal fixado oor libra no regulamento . de 8 de Ou-
tubro de 1833, advertindo que esta moeda deverá
ser apresentada em separado da outra, para o que
se fará no modelo de eseripturação annexo ao men-
cionado regulamento necessariaespecificaçito desta
circunstan eia.
11•1111•111~Glaffier	

IL,TitkoS. 1N . A o OF .FIC1 AE S.
•

Da Gazeta ' Americana --= National
liWãcei» de 21 de Novembro de 1833; ex.-
tridihnos„ parte de Avim Discurso, que pro-
tiMiCion 'o celebre Webiter; hum ,dos Ora-

• ánreS '`Mais conspicuuS nos Estados Uni'dos
d'AMerica; no dia 4 de JulhO 'anniversa-
rio -da ludePendencia do seu

.ELé 'assim se explica sobre 'os rnales;que
Ciutsa	 espii ito de partido.

O 'espirito . de , partido tem inquestiona-
. v' elmente a sua origem . 'em *algutnas das

aixões naturaes :do'coração;"e'iiS Governos
livres '. lhe . fornecem naturalmente mais
Menie, do que '. aquelles; em qpie a liberda-
de de fallar e de-escreverhe limitada 'pelo
forte braço dó poder. ) , Mas tão naturalmente
-ebtre em 'extrernos ."o espirito de partido:
tão injusto, -cruel, 'e 'sem remorse's he era
seus excessos: tão implacavel na gnerra,
que. faz contra o Caracter particular: tão falto
de. escrupulo,na.escolha dos meios para al-
canç.ar, os .seus fius interesseiros: Aào.seguro
eS: tle.cavar anomentuneameme a sepultü-
ra .tratjuenas livres InstitujOes, de que per.
tende _ser: .0 riece.3sario, defensor: tão inevi-
tavelmente acaba - em.despottsmo • ,militar, e
fe. roz: tinnnia, -que . eu:não sei em que se
possa coto: tu-is coneniencia exercitar a voz

▪ e a influencia de hum honiern probo, do que
no; esforço . para mitigar. a suaviolencia.—

Contirniamo-nos tanto, mais nesta conclu.'
do, qúando consideramos que o partido ia
centro versia, está mostrando-se constantemen-
ee 'tão desarrawado e absurdo,, quanto - he
desao-radavel e pernicioso . . Se necessitas-de sagra	 •
semos "de illustrações pára a' verdade desta
dhserva-çrio,' -não seriamos' obrigados á hir
Muito bingo para deseubri-Ias. Nas ines.-
livradas vistas, que continuadamente appa-
recém nos nègocios; successos ha, que fazem
enve-rgbnhar a interesseira adherencia dós
resolutos - campiões ffis -nomes do seu par-
tido. . Nenhuma eleição do Primeiro Ma-
gistrado da Republica foi mais fortemente
coutet4da, do que a que agitou a nossa Pa
Iria o anilo passado; e não sei, : que o es-
pirito de partido ao menos no nosso tempo,
'chegasse á maior altura, de que. a Imprensa
de partido fosse tnai violenta de ambos os la-
dos. E que se segiiio? Apenas se decidio
a eleiçïio, que -o Presidente' escolhido, -não
tendo ainda entrado no segtmdo.praso
seu Emprego, já o estado de causas se havia
de tal sorte mudado, que ,produsio i relati-
vamente á questão mais importante, .que at-
t y,ahio a attenção da nossa Patria depois de
tet mos adOptado a Constituição, hnrnacon-
eriia de opiniões entre aquelles, que, ha

-,is , mezes, se tinhão appresentado em
huns. „ contra os outros:

.Traduzido por: *: * * *


